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ANNUNCIO: 


vim o programa 
deireiros n.º 18 e 19, 


PORTO 20 DE FEVEREIRO. 


O PROGRESSO DO PORTO. 


À cimave do Porto nos ultimos trin- 
ta annos, tem augmentado progressiva- 
mente nos meios de riqueza. O luxo, a 
edificação e a multiplicidade de estabe- 
lecimentos commerciaes e fabris, nacio- 
naes e estrangeiros, estão ahi para altes- 
tar o constante desenvolvimento da ci- 
dade devido à concurrencia de capitaes 
e ao espirito emprehendedor dos por- 
tuenses. 

Oufora o commercio dos generos 
coloniaes, quando o Brasil era nosso, 
formava um dos mais importantes ra- 
mos da Praça do Porto. O Douro via- 
se pejado de embarcações que hiam 
a alem mar em busca de generos, de 
que quasi só os portuguezes tinham o 
privilégio, para abastecer os mercados 
estrangeiros. Mas os'ramos de com- 


mercio contavam-se, e as fortunas de- 


sil; fôra ella substitu feliz-| 
mente pela variedade de “ramos de: 
commercio e industria , 'desassombra- 
dos, do tratado anti-nacional de 1840, 
e favorecidos. pelo; influxo das, ideas 
liberães, e' pelo: impulso de empreben- 
dedores capitalistas, 'que as fortuna 
de outros tempos não podem medit-s 
com as, da actualidade; que além de 
excederem muito as de então, acham- 
«se muito; mais repartidas por todas as 
classes sociaes. : 

Algum tempo havia mercados es- 
peciaes para cada genero. Os que se 
vendiam, n'uma rua não se encontra- 
vam em outra. Hoje o Porto todo é 
para-assim dizer um mercado. Os pri- 
vilegios da rua desappareceram porque 
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Se a prodigiosa influencia da industria 
e do Gommercio sobre a prosperidade dos 
Estados podesse ser por um instante con- 
testada, um golpe de vista , lançado sobre 
os destinos da cidade de Hamburgo, bas- 
taria: a dissipar as mais tenazes duvidas. 
Ha 'menos d'um seculo, que todos os fla- 
gellos tem vindo, como á porfia, cahir sobre 
esta desafortunada cidade; comtudo , an- 
niquillada por um momento, ella'se levan- 
ta de novo, e cada mez mais bella, mais 
rica, e mais poderosa, forte da sua admi- 
ravel posição ,'de sua actividade indus- 
triosa, da probidade secular, de seus ba- 
Ditantes, 'e das sympalhias das nações eu- 
ropeas. Em 1771, as vagas do Elba, Sa- 
hido do seu leito, dão principio á serie dos 
desastres, e cobrem quasi inteiramente a 
cidade e seus arredores. ' Em 1790, uma 
só noute as vê. elevar-se a mais de vinte 
pés d'altura. Em 1813, a cidade com- 
mercial é transformada pelo marechal Da- 
vourt em uma praça de guerra, e as ne- 
cessidades da defensa fazem subir as suas 
perdas a perto de cem milhões. Em Fe- 
vereiro de 1825, um terrivel furacão eleva 


em cada rua, póde dizer-se, ha lojas 
para tudo. 

O luxo precisa de divertimentos 
publicos para ostentar-se, e apresen- 
tar o apparato que differencêa o ho- 
mem abastado do que o não é. Esses 
divertimentos tem acompanhado no 
Porto o luxo, porque a cidade se des- 
tingue da sua vida de beaterio e mes- 
quinhez no seculo passado. 

Se hoje se gastam no Porto mais 
vestidos de seda do que talvez ha 
quarenta annos se gastavam de chita, 
tambem já não é preciso que as au- 
thoridades empreguem o seu valimen- 
to para preencher a assignatura de 
camarotes no lheatro lyrico; nem as 
sumptuosas reuniões de familias se 
fazem esperar a largos espaços pelo 
casamento de algam fidalgo ou casa- 
mento de pessoa real. 


A burguezia commercial tomou a 
si a posição do Porto, e caminhando 
com a civilisação introduz o gosto pela 
commodidade, pelo aceio , e pela fol- 
gança nas horas do repouso ao traba- 
lho. As indi tri: Is viver amparadas 
e possa 


que. a 


E 3 g 
Nós ultimos tempos até os folgue- 
dos do Entrudo tem dado vida a no- 
vas industrias, e o espirito laborioso 
do Porto deparou com mais um ramo 
em que 0 trabalho tributa o diverti- 
mento, É um praser inoffensivo e ci- 
vilisador em “que o Porto se, distin- 
gue das e do: reino. Alem 
dos divértimentos nas casas particu- 
lares, -e pelas ruas , enchem-se tres 
theatros repetidas vezes por, esta 0c- 
casião. Para alimentar este novo uso 
levantam-se estabelecimentos proprios, 
trabalha muito artista, consomem-se 
muitos objectos que se não consumiam, 
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e espalha-se umabôa quantia de dinhei- 
ro de que as classes trabalhadoras tiram 
todo o proveito. 


——— serras 
POSSESSÕES D'APRICA. 
(Continuado do n.º 38) 


A ilha: de S. Thomé demora entre 3 
n. 30 seg. lat, N. e 15 gr. 41 m. long. E' 
de Lisboa: tem 270 milhas quadradas , 1 
commarca , 1 concelho, 9 freguezias , 1805 
fogos , e 9996 habitantes. A sua capitalé 
a cidade de 8. Thomé assentada em uma 
baixa, que o Oceano lava com as suas a- 
guas do Norte a Lésnordéste, e cortada 
por uma ribeira de Jimpida e bella agua, 
chamada «agua grande», sobre a qual pas- 
sa uma ponte que communica ambas as 
margens da cidade. É de apparencia riso- 
nha e alegre; tem ruas aceadas , largas , 
bem abertas, e alinhadas com as suas no- 
vecentas casas, pela maior parte de madei- 
ra, e cobertas do telha : tem bastantes e- 
grejas, algumas de pedra, e sumptuosas , 
como são a Sé, a Conceição , a Misericor- 
dia, o hospicio de Santo Agostinho, e o de 
Santo Antonio , além de outras. Tem mer- 
cado diario, e lojas bem abastecidas de to- 
dos os. generos. Além da cidade ha na i- 
lha as villas de Nossa Senhora do Guadalu- 
EM de Santo Amaro » da Mag 


2 à aldéa 
Só duas estações 
região, a das chuvas, que dura do Equi- 
nocio de Setembro até passar o de Março, 
e a das ventanias V'Abrila Setembro 
A ilha é abundantissima d'agua, e cor- 
fada de ribeiras e levadas em todas as di- 
recções. O torreno é fertilidade espantosa , 
e muitos generos produzem duas colheitas no 
anno pouco antes dos Equinocios , taes são 
o milho, o arroz, os legumes as uvas, 
os figos, e outros. Nunca as terras neces- 
sitaram de estrumes . nem o precisam. 
Produz bellissimo café, annil, cacau, 
uruco, canella de Ceilão, gingibre doura- 
do, pimenta preta redonda, ouda India, 
linho canhamo., algodão , canna d'assucar, 
ananaz., banana, cajú cidra, côco sangue 
de drago , guiaba , laranjas, limas, limões, 
melancias , romãs, melões, tomates, ce- 
bola, e para não enfastiarimos de' ler, con- 
cluiremos dizendo , que - produz todas as 


ec meet mmeerem 
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seu atraso bastará notar, que sendo a mai- 


frutas, e plantas dos tropicos , não poucas 
da Europa, e as suas be hortalices. 

Tem não menor riquesa de arvoredos, 
a ilha abunda , uns proprios para 

rucç avaes , carpint + € mat- 
cenaria, outros pare tinturaria , como são 
o pau alcaçuz, que dá tinta cor de canna; 
o pau gogó, que a dá côr de tijolo; o 
pau guigó, côr de camurça; o pau nespe- 
ra, côr de canella; o pau oyá, côr de 
melo pau de sangue, côr de ganga; e o 
pau vermelho , côr do sarro de vinho. 

Possue em abundancia a rica palmeira 
Dendem productora do a de palma 
tão proprio para saboarias ; e tres especies 
particul de arvores, que mencionamos 
pela raridade : Ocá, que produz seda ve- 
getal; Upá, ou Gamella, que dá lia ve- 
getal; e Gofé, que tem a madeira mais 
leve que a cortiça. 

Tem gado vaceum , lanigero, ecaval- 
lar; cabras, porcos, galinhas, e muitas 
outras creações. 

Não consta que haja feras nos seus mat- 
tos, só ha noticia de nelas existir a temi- 
vel serpente , conhecida pelo nomo de Co- 
bra Negra, da qual a mordedura produz 
morte immediata. 

Os seus mares abundam de peixe, o 
poucas qualidades deixarão de nello se pes- 
car, 

Industria , só a de compras , e vendas, 
fabrico de louça de barro ordinaria, e do 


oria das suas casas de madeira , as taboas 
sús talhadas a machado por falta de serra- 
dores, e talvez de serras. 

Agricultura, tendo como tem o mais 
pingue torrão do mundo, só um terço da 
ilha estará cultivado, e com tudo é esse 
bastante pela fertilidade do terreno , para 
abastecer os habitantes, e todos os navios, 
que nella aportam , e se) muciam , expor- 
tando a ilha actualmente muito café e não 
pouco cacau. 

Mais de vinte róças da fazenda nacio- 
nal, ou da coroa, afora as de particula- 
res, alli jazem incultas ou quast incultas 
porque apesar de arrendadas pela maior par- 
te, são aproveitadas pelos rendeiros só pa- 
ra criação de gado , ficando os torrenos de 
poisio. Oxalá que o decreto para a ven- 
da destas propriedades , ullimamene pro- 
mulgado produza o effeito que esperam. 
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prodigiosamente o rio, que, innunda 'tres 
quartas partes da cidade, e destroe nulhões 
de mercadorias. Por cumulo a tantos ma- 
les, faltava um, que sobrepujasse a todos , 
— foi o incéndio de 6 de Maio! de 1842. 
No meio dos furores combinados da in- 
nundação, que cava e arrasta, da guerra, 
que anniquila e abate, da tempestade ,. 
que despedaça e dispersa, "Hamburgo ficou 
em pé, recebendo das suas novas desgra- 
ças uma força nova, mais viváz depois de 
uma ferida, mais florescente depois d'uma 
catastrophe. Nem «desta vez terá a cham- 
ma força” bastante contra seu poder enér- 
gico, e sofiredor, que não teme ella a agua, 
o vento, ou o fogo. 

Desperta-se a sollicitude das nações ; 
subditos e soberanos correm a soccorrer 
este povo, tão pequeno pelo numero, tão 
grande . pela, industria. Sahida bem de- 
pressa do primeiro estupôr, animada pela 
generosidade: universal, sustida pela sua 
propria força, Hamburgo renásce de suas. 
cinzas, para dar testensunho do admiravel 
poderio do commercio, do coinmercio que 


cria e que repara, agente muitas vezes, 
desconhecido, mas sempre fiel é seguro da! d : 
Ê |'ceu sobre a sua prosperidade. 


civilisação. : 
Hamburgo edificou-se no começo do 
seculo nono, proximo a uma fortaleza, cons- 


truída por Carlos-Magno, á margem do El- 
ba, para servir de baluarte á Alemanha 
contra os Wendes pagãos. A vantajosa po- 
sição da cidade para o commercio, não tar- 
dou a chamar ao seu seio um grande nu- 
mero d'habitantes. Foi erecta em bispado. 
Assolada em 1002 por seus ferosos visinhos, 
fortificada um pouco mais tarde, começou 
o tornar-se importante pelo duodecimo se- 
culo, e concluio com Lubeck, em 1241, 
um tractado, que é olhado como a base 
da confederação anseatica, Pertência en- 
tão aos condes de Holstein; mas obteve 
sucessivamente importantissimos previle- 
gi Em 1258 possuia já muito terreno 
fóra de seus muros, e tinha o direito de 
julgar todas as causas. Em 1269 foi-lhe per- 
mittido fazer seus proprios estatutos e execu-" 
tar suas leis. Foi deste modo que marchou pa- 
ra a sua independencia, servindo-se dos mei- 
os pecuniarios, quelhe valeram de muito quer 
durante o império, quer durante os condes 
de Holstein. Desde esta epocha começou 
a ser considerada a praça mais considera- 
vel da Alemanha”, e tão bem taleuláda era 
à sua politica comercial, que a queda 
da liga Anscatica nenhuma influencia exer- 


Hamburgo adoptou em 1535 0 luthe- 


ranismo , e reuniu-se á liga protestante que 


se formou no norte d'Alemanha : em 1618 
foi declarada cidade livre do imperio. A 
historia fornece muitos exemplos similhan- 
tes. Quantas cidades teem, devido ao ou- 
ro, fructo de um assiduo trabalho, een- 
genhosa industria, , a liberdade, que lhe não 
alcançará nem à coragem , nem a violencia! 
Quantos povos se teem libertado pelo com- 
mercio , que só vive da independencia , que 
muitas vezes produz! E todavia, sem o 
conhecer o accusam de servillismo | Mam- 
burgo , é mister confessa-lo , uão gosou tran- 
quillo da sua conquista. Os reis de, Dina- 
marca , na qualidade de senhores de Hols- 
tein , revendicaram por muito tempo os 
seus direitos sobre a cidade, a que só o 
completamente renunciarão em 1768. A 
sua liberdade nada soflreu com as divisões 
de 1802, nem com a confederação do 
Rhin em 1806 ; e cra uma das cidades mais 
florecentes da Europa , quando , pela sua 
reunião ao imperio francez , se tornou , em 
1810, o districto principal do departamen- 
to des Bouches-de-l'Elbe ; contava então 
107:000 habitantes.Os seus arredores , co- 
bertos de plantações, de ricas casas de 
campo , e de terrenos cultivados, asseme- 
lhavam-se a um magnifico jardim , que em- 
bellesavam os passeios do Elba, do Als- 
ter e da Bille, bem como outros sitios va- 
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O COMMERCIO. 


Esta ilha já floresceu tanto, e foi tão 
cultivada, que chegou a exportar «cento e 
cincoenta milarrobas de assugar.» Habi- 
tavam-a então ricos negocia de todas: 
as naçoes com as suas mulheres e filcos, 
e ahi tinham uns sessenta «engenhos de as- 
sucar». 

Foi necessaria uma grande e suecessiva 
serie de calamidades , para: ella se verqu= 
asi despovoada de europeus , como esteve. 
Foi roubada pelos francezes em 1567 ; sof- 
freu uma sublevação dos negros Angolares 
em 1574; um grande incendio em 1855 ; 
uma nova rebellião de pretos, commanda- 
da pelo celebre negro Amador em 1595 ; 
um saque em 1600 dado pela esquadra do 
almirante Van des Don; nova revolta dos 
pretos Angolares em 1693; e a invasão dos 
trancezes em 1709 ; além da guerra intes- 
tina, ecclesiastica , judicial, e municipal. 
Todos estes desastres deram em resultado 
serem abandonados os «engenhos de assu- 
car c as plantações» , fugirem os curopeu- 
para a Europa, ou para o Brazil, e osnas 
turaes para as florestas. 

Tgnorando muitos esta serie de cala- 
midades espalharam que a ilha cera morti- 
fora, o que é falso ; pois que sem se lhe 
poder chamar salutifora, raro é o cu- 
Topeu que ali morre das febres da terra, 
facillimas de cura; é conhecemos mais da 
um com residencia de vinte annos na ilhe 
gozando saude e vigor; e a ilha tornar-se- 
ha perfeitamente salulifera , logo que tratem 
de acabar com as causas das doenças ; isto 
é, os pantanos, que necessitarem ser at- 
terrados , ou sangrados trabalho , que sen- 
do facil, só um governador tentou, não 
tendo nenhum dos suecessores continuado 
tão necessaria, e preciosa medida. 

A ilha do Princepe fica entre 1 gr. 30 
m.e 1 gr. 42 m.de lat. N. e entre 16 gr. 
33 m., e 16 gr. 41 m. de long. E” do 
meridiano de Lisboa, tem 72 milhas qua- 
dradas, 1 concelho, ce 4 freguezia ; 
tinha em 1844, 624 fogos, e 4584 habi- 
tantes. 

. A sua cidade denomina-se de Santo An- 
tonio; é pequeia , bem povoada de casas 


Foi fundado em 1680; de 1824 avan- 
te esteve n'uma especie de abandono total, 
e a fortaleza: estaria completamente, destrui- | 
ida, se não fora ,o Almoxarife, que soba 
protecção do rei de Dahbomé:, em cujo ter- 
| teno está assente , tratou sempre della , ser- 
vindo-lhe' de condestavel um extampor, sen- 
do; os dois , os unicos pofluguezes , que ali 
residiram até 1844 , emique o governador, 
de 8. Thomé e Princopo para lá mandou 
um official para tomar conta della, o um 
padre para funccionarna egreja de S. João 
Baptista. 

Esta fortaleza nada mais é que uma 
feitoria de commercio, onde se resgatam 
barrilinhos de oiro em pó, dentes de mar- 
fim, gommas , couros, e pelles; azeite , 
cêra, e madeiras. 

Obtem-se neste ponto por preço bara- 
to pelles de bufalo, anta e gazella ; bem 
como de onças , leões , veados, e de todos 
os mais quadrupedes. l 

Dissemos bastante para ser apreciada 
esta importantissima provincia, e em quan- 
to os homens , senhores de grandes capi- 
taes, não querem lucrar os immensos ga- 
nhos, que dá a cultura nestes paizes , o- 
xalá que os homens de pequenos capitaes 
vão indo para elles, a Duscar a riqueza, 
e opulencia que duvidosamente alcançarão 
emo nosso continente. — 4. U. 

(Revolução de Set.) 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 

Constando oflicialmente neste ministe- 
rio que na estrada das Vendas Novas é 
fronteira, por Elvas, e na do Carregado 
a Coimbra, por Alcobaça, transitam carros 
com rodas de trilho estreito, em manifes- 
ta contravenção com o disposto na portaria 
circular de 21 de Janeiro de 1850 : orde- 


de madeira cobertas do telha, com bosis ru- 
Os caminhos , que a communicam com 


| a do S. Thomó; porque. 
proporcionalmente tem muitos mais braços 
na actualidade , com tudo tem muito terre- 
no safaro, pelo que , e pela sua maior pro- 
ximidade do continente africano será sempre 
mais mércantil que agricultora. Tem bons 
terrenos, produz o mesmo que S. Thomé e 
tambem duas vezes por ânno., Só tem de 
menos sal, que compra á deS. Thomé, 
á qual vende telhas. Tem muitas ribeiras, 
é muito arborisada , e dizem que mais sa- 
lubre que à sua visinha. 

Forte de S. João Baptista d'Ajudá , a 
6 gr. 16 m. lat. N. e 11 gr. 50 m. long. 
E. do meridiano de Lisboa. 

E" doentio para os Europeus, e tudo 
quanto dissemos sobre as febres na Guiné 
de Cabo Verde deye applicar-se para este 
ponto. Expor á primeira febre , e escapos 
não temer segunda, porque não repete. 


senna 


seu cargo, para qi 6 notam 
te abuso, de que resulta mui grave pre- 
juizo á conservação das mesmas estradas; 
devendo as ditas authoridades exercer sem- 
pre a mais activa fiscalisação sobre este 
objecto, como tem sido recommendado em 
divorsas ordens do governo. Paço, em 8 
de Fevereiro de 1855. — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. — Para o gover- 
nador civil do districto de Lisboa. 

Identicas portarias se expediram aos 
governadoros civis dos districtos de Loiria, 
Coimbra, Evora e Portalegre. 


Circular a que se refere a portaria de 8 
de Fevereiro de 1855. 

Tendo ponderado a este ministerio o 
inspector geral das obras publicas a neces- 
sidade. de obstar aque pelas estradas que 
se forem melhorando, em virtude da lei 
de 9 de Julho ultimo, e das ordens ge- 


raes para semelhante fim expedidas por este 
ministerio, transitem carros com roda de 
| chapr estreita, e mesmo aqueles, queten- 
do as chapas de trilho mais largas nellas: 
| não trazem os pregos bem embutidos ; e 
sendo certo que o transito de tags carras: 
| pelas novas estradas , além de sem muito 
prejudicial á conservaçãodellos, é um abu- 
| so contra as disposições do deareto de 14 
de Maio de 1845, que foi publicado: no 
Diario do Governo n.º 120, da série da- 
quelle anno : ordena Sua Magestade a Rai- 
nha, que o governador civil de.... expeça 
terminantes ordens ás authoridades locaes 
suas subordinadas, para que ellas não to- 
lerem, por qualquer estrada de novo cons- 
truída, o transito de carros com chapas de 
trilho estreitas, devendo aquelles dos ditos 
carros que houverem de percorrer pelas 
novas estradas, sor reformados nos termos 
do citado decreto, pars o que as camaras 
municipaes deverão, publicar as posturas de 
que trata o artigo 9.º do mesmo decreto; 
e ao mesmo tempo cumpre tambem que 
as sobreditas authoridades locaes;, façam 
conhecer aos: donos de taes carros, que, 
roncorrendo elles para as obras das estra- 
das, já com impostos que pagam, já com 
seus generosos donativos, devem por isso 
ser os primeiros a auxiliar o governo no 
justo empenho de evitar, que tão impor- 
tantes obras soffram o rapido detrimento 
que lhes acarretaria infallivelmente o tran= 
sito decarros, cujas rodas não fossem cons- 
truidas pela mancira indicada no mencio- 
nado decreto. 

O que se communica ao governador 
civil de.... para que haja de expedir todas 
as ordons necessarias, a fim de que quan- 
to fica determinado tenha o mais fiel cum- 


primento. Paço das Necessidades em 21 


de Janeiro do 1850. — Conde de Thomar. 


nos termos no artigo quinhentos 


dade : considerando, que as despezas in- 
dispensaveis para montar e costear as obras 
e o serviço de uma similhante fórma de 
iluminação, exigem um mais avultado adian- 
tamento de capitães, que por nenhum 
outro meio so podem alcançar tão facil- 
mente , como pelo de uma associação : al- 
tendendo, a que a companhia de que se 
tracta está fundada, segundo os preceitos 
que regulam as emprezas desta natureza, 
e se apresenta com fundos reputados suf- 
ficientes para começar o desempenho do 
encargo a que se compromette : vista a 
informação do governador civil do distri- 
cto do Porto: visto o parecer do conse- 
lheiro ajudante do procurador geral da co- 
roa junto do ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria : hei por bem, 
em nome de el-rei, approvar a institui- 


e rear erre 


ção da referida companhia e confirmar 08 
estatutos” porque se ha-de reger, os quaes 
trinta e 
nove do codigo commercial se acham re- 
duzidos, a instrumento publico, e constam 
de sete capitulos e trinta e dois artigos, 


| que baixam com este decreto assignados 


pelo ministro e secretario de estado inte- 
rino das obras publicas, commercio e in- 
dustria, com a expressa clausula de quea 
minha approvação será retirada sempre que 
a referida companhia se desvie-do objecto 
para que é instituida, ou não satisfaça os 
direitos reaes a que estiver obrigada, ou 
ás condições do. artigo terceiro destes es- 
tatutos, ou finalmente não apresente an- 
nualmente o relatorio da sua gerencia, 
e o parecer do conselho fiscal, a que alu- 
de o artigo vigessimo quinto destes esta- 
tutos na direcção geral do commercio e in- 
dustria, e no tribunal do commercio da 
primeira instancia do seu domicilio. O 
mesmo ministro e: secretário de estado o 
tenha assim intendido e faça exccutar. 
Paço das, Necessidades, em tres de Ja- 
neiro de mil oitocentos cincoenta e cinço. 
= Rei, regente. = Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. 


— Portaria do ministerio das obras pu- 
blicas de 8 do corrente approvando o pro- 
jecto elaborado pelo director das obras pu- 
blicas dos districtos d'Evora e Portalegro 
paraa construcção da parte da estrada das 
Vendas-Novas a Elvas, comprehendida en- 
tre a ponte do Porto e o Monte-Pardo, e 
o respectivo: orçamento na importancia de 
15:5928924 reis. 

— Portatia do mesmo ministerio, de 
10 do corrente, approvando a planta geral 
proposta pela direcção da: Companhia Cen- 
tral Peninsular dos câminhos de ferro de 
Portugal para as officinas e estabslecimen- 
tos, que devem construir a estação de Sau- 
tarem. (D. do G. n.º h0 de 15 de Fevereiro) 


= Portaria do ministerio dos negocios 
ecelesiasticos de 3 do: corrente mandando 
abrir concurso 


"Port “ministerio E 
publicas de 6 do -corrento concedendo a. 
Francisco, Ignacio Rebolto de Faria, sub- 
dito portuguez , Antonio Peres da Costa, é 
João Centra, súbditos hespanhoes a pro- 
priedade de uma mina de estanho, por el- 
les descoberta nos sitios do Carquejal, Car- 
ro Ladrão e Paradella,' concelho de Miran- 
da do-Douro, districto administrativo de 
Bragança, sendo elles obrigados a organi- 
sar dentro de 6 mezes uma companhia ou 
a obter os meios necessarios para à lavra 
e se o não fizerem dentro deste praso será 
a concessão desta mina posta a concurso 
na conformidade da lei, 

—. Portaria do mesmo ministerio de 3 
de Janeiro approvando a instituição da 
Companhia Portuense de Illuminação a gaz 
e confirmando os estatutos porque se ba- 
de reger. i 

(Diario do G, n.º 44 de 46 de Fevereiro.) 


riados e deliciosos. Quando em 1813 te- 
ve a França de resistir a uma liga formi- 
davel, Hamburgo , que devia a sua rique- 
sa, e o sou poder ás suas operações com- 
mercines , foi do repente transformado em 
uma respeitavel praça de guerra : as bellas 
alamedas , que assombreavam os seus arre- 
dores, as casas de recreio , que annuncia- 
vam O luxo de seus moradores, a humil- 
de cabana do pastor, os jardins , os camo 
pos, tudo foi destruido, para dar campo 
ás operações militares. Chegaram a arra- 
sar muitos de seus arrabaldes. A somma 
das perdas, cansadas pela guerra , foi ava- 
liada em quasi 72 milhões de francos , não 
comprehendendo uma multidão d'objectos, 
taes como mercadorias perdidas , navios a- 
variados , edificios arruinados , cuja impor- 
tancia, reunida á que legalmente se cal- 
eulou , elevariahoje a perda a 100:0008000. 
a As Resid, do exercito francez 
“obrigaram o seu chefe a dispôr de mais 
de 7:500:000 marcos, idElonchRdE ao ban- 
co desta cidade ; por um tractado porem, 
feito em por pa BON sê o governo fran- 
cez para com Hamburgo a embolsa-la de 
10:000:000 do, ENE teem sido sal- 
dados er meio de uma inscripção de fr. 
500:000 do renda sobre o grande livro. 
Com a paz reviveo o commercio e foz re- 
nascer nesta antiga cidade a actividade, e 


a abastança; e proclamada foi de novo a 
sua independencia, logo que pôde receber 
em seu porto os navios de todas as na- 
ções. Não contava mais de 60:000 habi- 
tantes em 1814, o em 1826 a sua popula- 
cão montava a 122:000: contam-se hoje 
135:000, entre as quaes se comprehendem 
2:000 catholicos , 4:000 reformados , 500 
mennonitas e 600 judeos : o resto perten- 
ce á confissão d'Augsbourg. 

Hamburgo está edificada em forma do 
crescente , sobre a margem direita do Elba, 
a vinte milhas da embocadura deste rio no 
mar do Norte, e vis-à-vis d'Harbourg, no 
reino de Hanover, á qual a reunia alé 
1818 a ponte do Wilhensbourg, construi- 
da de madeira em 1813 pelo marechal Da- 
vourt, e que tinha de cumprimento 4,394 
pés. -O Alster e a Bille cortam a cidade 
em todas as direcções por diferentes ca- 
naes , que confinam com um grande porto, 
que servo de ancoradouro aos navios. A 
cidade velha tem o aspecto de uma cidade 
da idade media, as ruas são tortuosas, 
mas bem calçadas, e bem illuminadas ; as 
casas são mui elevadas, construidas na 
maior parte de tyjolo ou madeira, com mui- 
tas janellas ; e mui proximas umas das ou- 
tras, o que a faz parecer mais da epocha 
de Carlos Magno, do que do gosto dos 


nominada a cidade nova offerece bellas 
ruas, casas bem edificadas, e sobre as 
margens do Alster um lindo passeio cha- 
mado a Jungfernsticg O Alster que vem 
do Holstein, estende-se um pouco acima 
da cidade, o atravessa um lago , parte do 
qual está fóra dos muros, e a outra, com 
o nome de Bennen-Alster, forma no inte- 
rior uma larga bacia cercada de bellas plan- 
tações d'arvores. A immensidade de bar- 
cos, que cobre esta Dacia, e que lhe dá a 
figura d'uma cidade flucluante; a multi- 
dão de pessoas que alli passeiam todas as 
tardes do eslio, tem alguma cousa quo foro 
e adinira os olhos do estrangeiro. O Als- 
ter so prolonga depois em uma duzia de 
pequenos canaes, que, percorrendo todo o 
centro da cidade, lhe dão uma sorte de 
semelhança com Veneza, e que são d'uma 
extrema vantagem para o commercio. E” 
de dns que numa cidade tão rica so 
não Seja um numero maior de bellus edi- 
ficios. O mais memoravel é a « Igreja de 
S. Miguel » acabada em 1786, que custou 
1;600:000 marcos; admiram-se os seus 
subterrancos, e uma torre de 465 pés de 
altura, que serve de observatorio. O in- 
terior deste monumento, onde se não vê 
alguna columna de supporte, póde conter 
6,000 pessoas. 


nossos capitalistas modernos. A parte de- 


E” preciso fazer menção do edificio da 


igreja de 8. Nicoláu, notavel por sua cons- 
trueção, e altura, e. que se desmoronou no 
incendio de 6 de Maio de 1842. 

O orgão da igreja de S. Nicoláu pas- 
sava pelo maior do“mundo. A casa da 
Camara , a Bolsa, 0, Hotel. Potocki, o Al- 
mirantado, a Casa de Eimbeck, o ATE- 
LIER da Cidade, o Banco, novamente ide- 
ficado; a Casa de correcção, e de traba- 
lhos forçados, o novo Theatro, o Nieder- 
baumbaus, e o novo Hospital Geral, um 
dos maiores edificios destp. genero, con- 
tribuem muito para o embellesamento de 
Hamburgo , que possuo oito igrejas pro- 
testantes, uma .Catholica, duas reforma- 
das, uma capella anglicana , e muitas sy- 
nagogas , 14 praças publicas, 227 ruas e 
10:700 casas, reduzidas pelo dito incen- 
dio a 7:700. es 

A actividade que reina no porto des- 
do a manhã até ás duas horas , a aflinen- 
cia dos commerciantes de todas as classes, 
que vão d'alli para a Bolsa, o numero de 
equipagens que percorrem a todá a hora a 
cidade, fazem-na collocar depois de Lon- 
dres e Amsterdam, pela importancia dos 
negocios c luxo dos habitantes. O exque- 
sito da mesa, o gosto das reuniões , do 
vestido e dos prazeres fazem-se nota- 
veis em quasi todas as classes, 

A ee 


Emos 


CAMARA, DOS: SNRS: DEPUTADOS. 
Sessão em 15 de' Fevereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SiLyA SANCHES.) 


Sendo uma hora da tarde, e não ha- 
vendo na sala numero sufliciente de snrs. 
deputados para se abrir à sessão. 

O snr. PRESIDENTE convidou os snrs. 
presentes a irem trabalhar nas respectivas 
commissões. 


Sessão em 16 de; Fevereiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 53 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Mandou-se lançar na acta a seguinte 
declaração 'de voto, assignado pelos snrs. 
Santos Monteiro , Moraes Carvalho , Jacin- 
tho Tavares, Justino de Freitas. e Sam- 
payo : —« Na cessão de 14 do corrente vo- 
tamos contra um. artigo ou disposição addi- 
cional proposto al snr. Nogueira Soares, 
para que as authoridades nas trangressões 
da lei do recrutamento , possão ser proces- 
sadas independente de licença do Governo.» 

Outra dos snrs. Albergaria Freire e See- 
co; — « Declaramos que na cessão de 14 
do corre votamos contra o additamento 
do snr, Nogueira Soares, que sujeitava as 
authoridades a serem processadas por abu- 
sos no recutamento sem licença de gover- 
no. » 

O 'snr.' Prxto D'ALMEIDA , que ia cum- 
prir a promessa que fez a camara de todos 
os 15 dias dirigir-se á commissão d'ins- 
trucção publica pedindo-lhe que appresen- 
te o seu parecer ácerca do projecto que 
elle (orador appresentou em 1854 para ser 
revogada a, carta de lei de 3 de Julho de 
1778 o do artigo 6 º do regulamento de 5 
de Novembro de 1839 sobre informações na 
Universidade de Coimbra... 

ng á commissão de foraes que ap- 

resente um parecer sobre uma prop. 
Dre uma proj O 


e ap Eta para se pormit 
op toa ilire les corporações o 


poderem reunir os seus fóros. 

Mandou para a meza dous requerimen- 
tos para serem pedidos ao governo. alguns 
esclarecimentos; e como estava presente o 
snr. ministro do Reino. dirigiu-se as, ex.º 
a fim do chamar a sua attenção para um ob- 
jecto grave. E 

A “administração dos expostos de Coim- 
bra , tem sem duvida melhorado muito des- 
de Julho de 1852 até hoje, pelo zelo e 
actividade não só da authoridade d'aquelle 
tempo, como tambem d'actual; mas o es- 
tado das, camaras municipaes'e a pobreza 
dos povos que não podem pagar não só as 
contribuições presentes, mas as que estão 
em atrazo, tem produzido o resultado de 
tis amas não irem busca-los,, porque os seus 
pagamentos estão'em grande atrazo. 

Pedia portanto:ao snr. ministro do reino 
que visse se cera possivel dar as suas or- 
dens para adiantar -aquelle cofre duas , ou 
tres prestações , embora lhe fossem descon- 
tadas no futuro, ) 

O snr. MINISTRO DO REINO, declarou que 
examinando o assumpto, por que é elle 
demasiadamente: ponderoso ; o governo se- 
rá, a maneira de prover quanto antes a ma- 
les cujo remedio se não póde demorar. 

O snr. Pixto p'ALugiDA, deu-se por sa- 
tisfeito. CAES 

'0:sne. Jucio PrenTeL: que ia mandar 
para'a mesa um requerimento que se liga 
com; uma grave questão industrial do paiz. 

Dar-se-ha -conta d'elle quando tiver se- 
gunda leitura. É 

O snr. BaziLro ALBERTO : diz que n'uma 
das sessões . passadas, 0 snr. Justino de 
Freitas apresentou um requerimento pedin- 
dó todas as representações, e o mais-que 
houvesse a: respeito da' instrucção supe- 
rior; porem elle: (orador) entendia que se 
devia tractar tambem da instrueção secun- 
daria, e por isso' mandaya para a mesa 
um requerimento como «additamento ao do 
sor. Justino de Freitas pedindo uma re- 
presentação do “conselho superior de ins- 
trucção sobre a instrueção secundaria. 

Lembrou ao: governo a .convoniencia 
de se concluir O edificio da escola poly- 
technica do Porto, e que podia mui fa- 
cilmente ' concluiê-so com a ajuda do com- 
mercio d'aquella cidade. 


| gendo as illustres comissões Ile | 
lerem eu paréter. Ss 
e 0, 


O snr. MINISTRO DO REINO : que 0 go- 
verno d'accordo com os seus collegas exa- | 
minará este negocio, e promette d'appre- 
sentar á camara o orçamento das obras 
que são necassarias fazer-se a fim de-se 
completar aquelle estabelecimento , do que 
ha resultar muito interesse ás letras e á 
sciencia. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto nº 
102, sobre o recrutamento. 

Artigo 27. A este artigo foram man- 
dadas para a mesa algumas emendas e ad- 
ditamentos , e depois de breves observa- 
ções, julgou-se a materia discutida por es- 
tar esgotada a inscripção ; e procedendo- 
se á votação foi approvado o artigo com as 
emendas do snr. João de Mello — com pri- 
são de um mez até um anno , ou 1008000 
reis — authorisarem — contra lei e injusta- 
mente isenções ete. 

Do spr. Secco — eliminando-se as pa- 
lavras — sem fundamento legal — por esta- 
rem comprehendidas nas outras — contra a 
disposição da lei. 


Artigo 28 e seus paragraphos foram 
prejudicados. 

Leu-se na mesa o seguinte additamento 
do snr. Souza Cabral. 

« Se o funccionario aceusado, não fôr 
pronunciado , ou fôr absolvido o accusador, 
sendo particular , poderá conforme as cir- 
cunstancias ser condemnado a uma muleta 
de 508000 a 5008000 reis, e ás perdas e 
damnos. 

Este additamento foi rejeitado depois 
de alguma discussão. 

Artigo 29. Foi rejeitado e approvado 
em seu lugar a substituição do snr, Moraes 
Carvalho. 

« O individuo que for condemnado 
como author ou cumplice de manejos cri- 
minosos para subtrahir-se ao recensea- 
mento ou recrutaweuto depois de cumprir 
a pena, não havendo em seu favor cousa 

ara exclusão ou isempção será remettido 
sub-custodia ao governador civil do dis- 
tricto para lhe fazer assentar praça como 
refractario. 

Que o & unico fique reservado para 
se tractar conjunctamente com o artigo 18, 


Approvado depois de alguma discus- 
são. 

Foi mandado á commissão um addi- 
tamento do. snr. Paredes a este artigo. 

Leu-se e foi approvada a ultima re- 
dacção do projecto n.º 130 

Art, 131. 

Ficou. pendente por ter dado a hora 
para se passar ás interpellações. 

O snr. Cesar DE VascoNceLLOS verifi- 
cou a sua interpellação ao snr. ministro da 
guerra sobre o cumprimento da lei para 
com os ofliciaes da guarda municipal. Que 
a lei que passou na camara não podia dar 
logar a duvidas, e desejava saber qual a 
razão porque estes ofliciaes não foram at- 
tendidos como deviam ser em virtude da 
mesma lei. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, que em 
quanto aos tres primeiros artigos, o nobre 
deputado concordava que-a lei tinha sido 
cumprida; e em quanto ao quarto . elle 
dizia — que lhes será descontado o Lempo 
que estiveram fora do serviço, e foi isso o 
que fez o governo. 

O snr. Cesar respondendo aosnr. mi- 
nistro diz, qne a mente da camara quando 
fez essa lei, foi de não se (descontar o 
tempo das reformas que tinham sido da- 
das ilegalmente a esses ofliciaes, nem ou- 
tra podia ser, porque foi neste sentido que 
fallaram a maior parte dos deputados que 
tomaram parte nesta discussão, do contra- 
rio não se fazia justiça a esses olliciaes. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA ainda deu 
algumas explicações a este respeito, 

O sur, Cuamiço verificou a sua inter- 
pellação ao sur. ministro do reino, sobre 
a reforma dos regulamentos do conselho 
de saude do reino, porque actualmente o 
commercio de todo o paiz. mas muito prin- 
cipalmente o do Porto, que está sendo ve- 
xadissimo pelos regulamentos do conselho 
de saude. 

O snr. MINISTRO DO REINO nota que 
foi elle quem mandou fazer esse projecto 
de reforma, e quem approvou o seu ex: 
pediente. Estava convencido que o con- 
selho de saude, achou necessarias todas as 
medidas preventivas, por que ainda ba pou- 


co o Dr. Leve, escreve da Crimca que a 
chólera é contagiosa. 


“O COMMERCIO. 


Eram 4 horas e ainda continuava à 
discussão. (Periodico dos Pobres.) 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Texos a registar os desastrosos acon- 
tecimentos da actual cheia do Douro, em 
que já avultam grandes prejuizos e perda 
de vidas. Hontem um rebello que infe- 
lizmente cabira do seu barco ao rio, quan- 


| do tentava a amarração do mesmo , não 


pôde ser salvo e teve de succumbir nas 
desoito braças , com geral consternação dos 
que lhe ouviram soltar os gritos de soc- 
corro. Os passageiros do vapor «Tapajoz» 
poderam sahir hontem á noute, recebendo 
O curitativo gasalhado do sur. visconde de 
Castro Silva. 

As embarcações HENRIQUETA, barca 
BRAZILEIRA , a galera CAMPOS 1.º e q 
brigue FELIZ AMERICANO, não podendo 
resistir á impetuosidade da corrente garra- 
tam por rio abaixo, podendo este ultimo 
parar em Sampayo e epcalhando ali; a HEN- 
RIQUETA foi barra em fora e ignora-se 
o seu destino e a CAMPOS 1.º indo na 
mesma direcção deu a pique, e se afundou 
no sitio da meia laranja, proximo á barra, 
estando carregada. Consta já de 7 mortes 
alem da do rebello sendo, 4 marinheiros 
portuguezes e 3 inglezes. 

Todas as embarcações pue ainda es- 
tacionam no rio estão em perigo, sendo o 
mais iminente o d'uma polaca BRASILEI- 
RA, e a barca LISBOA. 

O vapor CYSNE está de caldeiras ace- 
zas tendo 4 embarcações atravessadas: na 
prôa, que a cada momento ameaçam de 
sobre elle precipitar-se. 


SEGUNDO um mappa comparativo 
dos annos de 1852, 1853 e 1854 
que o snr. José Paulino de Sá Car- 
neiro remetteu ao nosso collega do 
Pobres, a porção de vinhos despacha- 
dos para consumo naquelles annos, 
foi a seguinte: 

VinHo VERDE. 


sisiadd Pipas. Almudes. Canadas. 

1852 — 3,382 li em ad 

1853 — 4,998 14 

1854 — 6,734 19 9 
VinHo MaDuRro. 

1852 — 3,525 11 

1853 — 7,442 19 

1854 — 6,166 14 11 


Os administradores da caixa filial 
do Banco : de Portugal nesta cidade 
convidaram os possuidores das cau- 
tellas por minimos de inscripções do 
nominal de 58000 e de 258000 reis, 

ue a mesma caixa filial emittio no 
pagamento do dividendo de 1853, a 
realisarem a troca por inscripções nos 
termos exarados nas referidas 'cautel- 
las. O prazo findamo fim do corrente 
mez impreterivelmente. * 


A arrematação dos foros pertencen- 
tes ao concelho de Villa do Conde 
que devia ter logar perante o delegado 
do thesouro deste districto no dia 22 
do corrente, ficou sustada por ordem 
superior. 

Durante O ultimo trimestre de 
1851 foram exportados do porto de 
Lisboa 29:863 moios de sal; 18:236 
milheiros de laranja; 26 milheiros de 
limões; e 15 milheiros e 66 volumes 
de tangerinas. 


Na sessão de 15 na camara dos 
snrs. deputados foi o governo autho- 
risado a despender até à quantia de 
10:0008000 reis, para serem appli- 
cados às despezas com a remessa dos 
objectos para a exposição de Paris. 


For posta a concurso por espaço 
de 60 dias, a começar em 16 do cor- 
rente a substituição da Cadeira-de 
Pintura historica da Academia-de Bel- 


.entrevista ao general Canrobert. 


3 


las-Artes de Lisboa, com o ordenado 
annual de 4008000 reis. 


Naurracou na costa europea do 
mar de Marmara, o vapor auxiliar in- 
glez «City of London». 


O rendimento dos theatros, bailes, 
caffés-concertos e curiosidades em 
Paris durante o mez de Janeiro ulti- 
mo foi 1 milhão e 286;436 francos e 
42 centimos (231:5588560 reis) Em 
Dezembro de 1854 tinha sido de francos 
1,225,750. 


Le-sz no Ecco : 

Reunião: — No sabbado reunivam-s: 
a rogo da primeira authoridade do dis 
cto, no governo civil, o commandante in- 
terino da companhia dos incendios e os sar- 
gentos das respectivas secções da mesma, 
para demonstrarem a justiça que lhes as- 
sistia e a rasão que teem em pedir a isom- 
ção do honeroso e arriscado serviço de que 
se acham encarregados — em consequen- 
cia do mal pensado e illegitimo projecto 
do lei que acaba de ser sanceionado po- 
las cortes da nação , que não garante pri- 
vilegio algum aos bombeiros, que tão uteis 
e valiosos serviços prestam á sociedade em 
occasiões as mais criticas.  Expondo o di- 
reito que tinham, desempenhado a sua 
missão, à serem isemptos d'outros quaes- 
quer serviços publicos e do estado, insis- 
tiram para que lhes fossem dadas as suas 
baixas instantaneamente ; porem a pedido 
do exc.”º barão do Vallado, presidente da 
exe." camara e mais vereadores que se 
achavam presentes , convieram em conti- 
nuar a desempenhar a sua ardua tarefa ató 
ao fim do  mez de Março, a fim de que 
as authoridades provejam e adoptem os 
meios convenientes para quo os habitantes 
do Porto não fiquem expostos a verem, 
n'um caso fatal consumir pelas chammas 
suas propriedades e fortunas som terem 
uma companhia de incendios que concorra 
para atalbar o perigo o se esforco para os 
soccorrer o obstar á sua ruina. Julgamos 
que este pedido, nada tem de illegal, o 
que con E = 
verno resolvam o mais acertado. . 


——— ea 0 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Os jornaes francezes que hoje recebe- 
mos são de 11 do corrente. 

A telegraphia particular (Havas) trans- 
mitteas participações seguintes : 

VIENNA 9de Fevereiro. 

« Sessenta milrussos estão concentra- 
dos no limite do Pruth. 

«Um ukase imperial manda que oste- 
jam promptas provisões do forragens e que 
a farinha que se acha nos depositos de Ba- 
sary seja transportada para o Dniester. 

« O quartel general do Kichenow vai 
ser transferido para Odessa. 

MARSELIIA 18 de Fevereiro. 

CONSTANTINOPLA 4.º de Fevereiro. 

« Dois terços do exercito ottomano de- 
sembarcaram em Eupatoria. 

« Os Russos estão acampados parte nas 
aldeas do Alma o de Belbeck e parte em 
Simpherepole nos arredores. 

« No din30 de Janeiro partiu para a 
Crimea o general Ulrich com a guarda. 

« No Tejo chegaram de Alexandria os 
reforços Egypeios. 

« A artilheria de Sebastopol não cessa 
de fazer fogo durante a mouto. Os allia- 
dos respondem-lhe de. dia com o fogo dos 
seus atiradores que matam muitos artilhei- 
ros russos. 

« No dia 31 desembarcaram em Cons- 
tantinopla 1000 doentes do exercito ingloz. 

« O general Osten-Sacken pedio uma 
Os esta- 
dos maioros dos dois generaes assistiram 
a esta entrevista a alguma distancia. 

« O Divan communicou aos embai- 
xadores «las potencias alliadas diversos pro- 
jectos de reforma civil. 

LONDRES 9 do Fevereiro á noute, 

Na Camara dos Comimuas , o almiran- 
te Berkeley criticou sovetamente o discurso 
pronunciado ultimamente pelo almiranto Na- 
pier; disso que as aceusações feitas por 
esto cantra à ministerio -etam sem [unda- 
mento; que o almirante nunca tinha sido 
censurado e que nunca se. tractara de o 
substituir. 


> terlado com st 


h 


Mr. Gladstone em resposta a uma in- 
terpelação disse que recusava fazer conhe- 
cer publicamente a força effectiva do exer- 
cito inglez na Crimea. 5 

A “Camara foi adiada para o dia 16. 

O Moniteur publica as seguintes noti- 
cias do Oriente : 

« Escrovem de Varna que em 4 de 
Fovereiro desembarcaram em Eupatoria 
20,000 homens de tropas ottomanas. Hiam 
seguir-se novas chegadas Diante de Se- 
bastopol nonhum acontecimento importan- 
to tinha Lido lugar. » Ê 

PERA 3 de Fevereiro. 

« Izzet-Pacha vai ser nomeado gover- 
nador do Kurdistan ; por-se-hão á sua dis- 
posição forças tiradas de Constantinopla e 
de Alep. » q 

CAIRO 17 de Janeiro. 

« O regimento 10 de Hussars de S. 
M. Britanica, vindo da India e dirigindo- 
se ao theatro da guerra, é esperado em 
Suez no dia 18 de Fevereiro. Este regi- 
monto , em força de 650 homens e 650 
cavallos será sustentado á custa do governo 
do vice-rei durante todo o tempo quo se 
demorar no Egypto. » 

Lê-se na «Gazeta militar» de Vionna 
«de 5 de Fevereiro o seguinte : 

« Sabemos que desde o dia 23 até 28 
data das nossas noticias, o fogo aberto so- 
bre a praça de Sebastopol, foi continuado 
mui vivamente, com especialidade da parte 
das 6 baterias levantadas pelo almirante 
Bruat, perto da bahia de Chersoneso, e 
que estão armadas com 50 peças do maior 
calibre. 

« O quartel fortificado dos russos, 
sobre o qual era o fogo dirigido mais es- 
pecialmento, deveu ser evacuado por aquel- 
les que o oceupavam ; immediatamente al- 
gumas obras de terra foram construidas so- 
bre as alturas situadas por cima do cemi- 
terio, c as bombas lançadas deste ponto 
sobre a cidade causaram aos russos um es- 
trago notavel, Em geral, o fogo cerusado 
das baterias do cabo Chersoneso e das 
trincheiras, que fazom face ao forte do sul 
adquire cada vez mais eficacia. 

« Os russos já não podem operar des- 
opor meio da sua gros- 
sa artilheria, porque as obras francezas 
estão collocadas mui vantajosamente. Diz- 
se que o general em chefe do exercito do 
Caucaso, o general Murawicif, que acaba 
de chegar a Tiflis, recebera ordem do co- 
meçar a campanha o mais cedo possivel 
nas provincias além do Caucaso. » 

O seguinte é um extracto da corres- 
pondencia do «Courrier de Lyon» 

CONSTANTINOPLA 25 de Janeiro. 

« Da Crimea nada ha de novo: os 
trabalhos de sitio continuam quasi no mes- 
mo ponto ; frequentes sortidas da parte da 
guarnição, principalmente de noute, e sem- 
pre victoriosamente repellidas pelos nossos 
intrepidos soldados , mas nada por ora de 
combate serio, quer com as tropas do Se- 
bastopol, quer com o exercito russo ex- 
terior. - 

« Definitivamente os inglezes, em con- 
sequencia do estado do sofirimento de seu 
exercito , estado causado pelas molostias e 
pela falta absoluta d'organisação no servi- 
ço, se viram forçados a entregar ás nos- 
sas tropas a guarda c o acabamento de to- 
dos os seus trabalhos. Actualmente o si- 
tio de Sebastopol é feito inteiramente pe- 
los francezes, por quanto os 15 ou 20,000 
turcos do exercito alliado não são empre- 
gados senão para os trabalhos militares. 

«Quanto ao exercito russo na Crimea, 
recebeu ultimamente reforços consideraveis. 
Eis-aqui as suas posições e quaes sesup- 
poem serem as suas forças: em Sebasto- 
pol 30,000 homens, que communicam, ape- 
sar de diflicilmento agora, com o exercito 
d'observação, o qual occupa posições mui 
fortes ao norte e ao este do campo dos al- 
liados ; divisões destacadas nos arredores 
de Batchi-Serai e de Simpheropol, que es- 
to exercito pode concentrar em algumas 
horas para oppor assim aos sitiantes uma 
força de 100,000 homens ; além disto um 
corpo de 25 a 30,000 homens, fortificado 
nas posições do Alma para fechar a Omer- 
Pacha a estrada de Sebastopol, e cortar-lhe 
toda a communicação por terra com o exer- 
cito alliado ; finalmente perto de 50,000 
homens acampados á entrada do isthmo 
cobrindo Perekop, observando Eupatoria , 
conservando as communicações do principo 
Menschikol? com a Russia, e promptos a 


O  COMMERCIO. 


acudir a toda a parte, ondo necessario 
for. 

« Apesar da ordem que aqui foi en- 
viada a todas as embarcações de guerra 
para se reunirem quanto antes ao almiran- 
te diante de Sebastopol, ha ainda no por- 
to da Ponta d'Ouro, em frente do Arsenal 
uma duzia de naus de linha e fragatas, 
retidas pela. necessidade para reparar às suas 
numerosas avarias. » 

Lê-se na correspondencia do « Salut 
public» de Lyon : 

CONSTANTINOPLA 25 de Janeiro. 

« Algumas palavras ainda sobre a sor- 
tida que os russos fizeram na noute de 15. 
Ella foi muito seria. O inimigo desenvol- 
veu ahi um valor e uma obstinação, a que 
não estavam habituados os nossos soldados. 
Ordinariamente os russos mettem pernas 
logo. que os atacam, á bayoneta ; mas des- 
ta vez não aconteceu assim, e resistiram 
aos nossos soldados de modo a merecer a 
sua estima. O combate não foi longo, mas 
de ambas as partes foi vigorosamente sus- 
tentado, e apesar de não ter durado se 
não perto de 20 minutos, a contenda foi 
renhida. 

« Os russos perderam muito mais gen- 
te do que nós; eleva-se o numero dos seus 
mortos a 35 ou 40; o dos feridos é bem 
maior. Entre os mortos conta-se um ofli- 
cial d'uma dasfprimeiras familias da Russia, 
A sua perda foi uma causa de luto para 
os sitiados, e no dia seguinte elles man- 
daram um parlamentario pedir o seu cor- 
po. « Nós lh'o reslituimos com outros 
vinte coito ainda por cima», me escroveu 
um official. Este parlamentario mostrou- 
se do bom humor, o que erg pouco con- 
forme á missão, de que estava encarrega- 
do. Chasqueou não só dos sitiantes, mas 
tambem dos sitiados , e arguiu os france- 
zes pela sua demora em tomar a cidade. 
« Porque não nos tomaes? disse elle, vós 
« nos livraricis d'um terrivel aborreci- 
« mento. Que vida tão apoquentada | To- 
« davia julgo que não vos divertis mais 
« do que nós. Despachai-vos e acabe-se 
« este negocio por uma vez. » 

« Estas palavras não exprimem senão 
os sentimentos d'um simples individuo ; mas 
pareco que estes sentimentos são partil 
dos por uma grande parte da guarniçi 

« O tempo melhorou ; mas, em data 
de 14, havia ainda tres pés de neve na 
Crimea. Começou o degelo, e em lugar 
de tres pés de neve, teremos tres pés de 
lama. Os trabalhos de sitio sofrem com 
isto. Desde o dia 17, a temperatura tor- 
nou-se mais amena e já se não ouve fal- 
lar nem de pés, nem de mãos geladas. 
Demais os bonets, as luvas, as meias cos 
tamancos chegam em abundancia, com gran- 
de contontamento dos soldados. O que 
causa mais incommodo ao exercito, é a fal- 
ta de bestas de carga o de tiro. Tudo é 
transportado a braço e ás costas. » 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA/14 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

NANTES, 8 diás. — Vapor francez Pyréo- 
le, cap. F. Dugast, viveres. Destina- 
se para Constantinopla, e vem a esto 
porto receber carvão. 1” da força de 80 
cavallos. 

NEW-CASTLE , 16 dias. — Patacho prus- 
siano Germania, cap. Vilmon, carvão. 

ETAPTES, 15 dias. — Galleota hollandeza 
Vissdseriy en Handeli, cap. Vander Bor- 
den, em lastro. 

MEMEL, 27 dias. -- Galleota hanoveriana 
Alexandrina, cap. Voldreman, linho e 
cabos. 

O vapor de guerra portuguez Mindello , 
tendo saido hoje pelas 9 horas da ma- 
nhã , voltou pela 1 da tarde, sem mais 
novidade. 


SANIDAS. 

LONDRES. — Escuna ingleza Diamon, cap. 
W. Sharp, vinho e fruta. 

MARSELHA. — Escuna franceza Jeune Ma- 
rice, cap. Gavom, trigo. 

NAPOLES. — Galleota hollandeza Catherina, 
cap. Bachet Junior, assucar. 

PORTO. — Vapor portuguez Cisne, cap. E. 
Costa, fazendas, passageiros 96. 

SETUBAL. — Hliate Teimoso, mest. Leitão, 
em lastro. 

IDEM. — Hiate 28 de Março, mest. Luz, 
em lastro. 


IDEM. — Hiate Nova Lembrança, mest. Oli- 
veira, em lastro. 

IDEM. — Hiate Estrella do Sado, mest.La- 

borda , em lastro. 


. 
——— einen 


PORTO 19 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não: entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 20 ÁS 11 HORAS. 
Fica fora da barra uma barca ao Oeste. 
V. S. (fresco) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 
R.TDES. JOÃO. 


BAILE DE MASCARAS. 


Terça feira 20. 


. 240 Ts. 
. 360rs. 


O. Tribunal do Commercio desta 

cidade do Porto, e Cartorio do 
Escrivão Pacheco, começaram no dia 
17 do corrente mez de Fevereiro a 
correr Editos de quinze dias, a re- 
querimento do Curador Fiscal Provi- 
sorio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiro, commerciante e fa- 
bricante, morador que foi na rua do 
Bomfim, para por elles serem intima- 
dos os herdeiros ou successores do 
mesmo fallido, da Sentença do Tri- 
bunal que julgou aberta a fallencia ; 
esta citação tem de ser accusada na 
primeira audiencia do expediente do 
referido Tribunal depois de termina- 
dos os Editos; e caso os mencionados 


Preços — mascaras.... 
« -Sem mascaras. 


A do 
rem da Sentença de que se trata, se- 


rão lançados e a Sentença havida por 
passada em julgado. [118] 


O dia 23 do corrente, pelo meio 

dia, na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 80, vende-se uma acção do Ban- 
co Commercial, duas ditas da Equi- 
quidade, duas ditas da Garântia, duas 
ditas — Luso-Brasileira. No mesmo n.º 
se empresta dinheiro sobre acções do 
Banco Commercial, Banco de Portugal, 
e Inscripções de 3 por º% [117] 


O dia 23 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, se hade arrema- 
tar pelo maior preço que derem tres 
lotes de 50 cascos de pipa novos de 
madeira de Riga , fabricados em uma 
das mais acreditadas tanoarias de Vil- 
la Nova de Gaia, e noacto da arre- 
matação estarão patentes 4 cascos dos 
mesmos. 119 


Unro velho de boa qua- 
lidade — vende-se em Ci- 


ma do Muro n.º 184. (116) |d 


O Vice-Consul Brasileiro nesta cida- 
de, precisasaber do destino do snr. An- 
tonio Antunes Cruz, capitão do navio— 
Europa— ha mais de dous annos sa- 
hido de Brest, para objecto que a este 
interessa. — Porto 12 de Fevereiro 
de 1855. [112] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 

8] 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
-s á dita rua n.º 158. 


COMPANHIA GARANTIA. 

No dia 26 do presente mez, pelo 
meio dia, perante a Direcção, no mes- 
mo. escriptorio da Companhia, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de ar- 
rematar-se; duas acções por falleci- 
mento do snr. accionista Joaquim José 
da Silva. — Porto 9 de Fevereiro de 
1855. 

Os Directores, 

Antonio de Sousa Barbosa. 

Antonio Joaquim d'Oliveirae Castro. 

[106] 


ELA repartição de fazenda do Con- 

celho de Gaya, se faz publlco que 
Maria da Rocha, e marido José Do- 
mingues França, do'lugar do Cada- 
vão, freguezia de Villar de Paraizo , 
pertendem reconhecer a F. N. por di- 
recta senhoria dos bens urbanos e rus- 
ticos , sitos neste mesmo lugar, foreiros 
aos extinctos mosteiros da Serra do 
Pilar, e Grijó, que lhe foram doados 
por seu thio José da Rocha, solteiro , 
do dito lugar e freguezia , para no 
praso de trinta dias a contar de 16 
do corrente mez, venha deduzir seu 
direito a este reconhecimento com 
pena de revelia. [414] 


Nº dia 26 do corrente mez 
e anno, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões 
d'esta cidade do Porto, sita na rua 
d'Almada n.º 66, se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria de uma 
morada: de casas de tres andares com 
todas as suas pertenças, sitas na rua 
Chã, desta mesma cidade, com os 
n.ºs 44 e 45,.a requerimento de seu 
dono Joaquim José Pereira d'Oliveira. 
Os titulos acham-se no cartorio do Es- 


crivão da! praça, Vianna. [108] 


AMSU MUSICAL. O, 
Villa “Nova, Filhos &.C.º, editores 
de musica, na rua de Santa: Thereza 
n.º 26, fizeram. acquisição por" meio 
de um “contracto, da propriedade ex- 
clusiva em Portugal e Brasil, da com- 
Pósição do maestro Jacopo Carli — 
Homenagem a Garrett, para canto e 
pianno, só dedicada e aceite pela exc."* 
Camara Municipal do Porto. ) 


, OSBORN & SPENCER na: rua da 
Reboleira n.ºs 57 e-58'tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras é Tapetes de 
superior qualidade, para' salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
Pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro; e Mogne liso 
e de raiz. ! Nassdith 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
Â 1.º andar ha para vender, garra- 
[822] 


fas"de tres quarteirões. 


AVISO AOS OURIVES. 

Lamixas com "Cylindros de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegadas 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado. author, Fried Krupp;ven- 
em-se na rua de S. Bento da Victo- 
ria n.º 34, [348] 

Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 4.º 
andar, ha para vender capas; polainas, 
a casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez *Cintra.,, 


Quem pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim , sita na rua do Boin- 
Jardim N. 59 61, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu + pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de $t.º Catharina N,419 
que se acha authorisado para a venda em 
mão, ou na Praça como melhor convenha 
aos interesses da vendedora . [86] 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
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